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RESUMO 

O presente estudo investiga e apresenta materiais referentes ao uso da esfera 
cultural no processo pedagógico de ensino de língua inglesa, demonstrando como a 
junção de ambos os elementos pretendem um ensino mais complexo, incluindo a 
competência comunicativa intercultural, formando alunos mais preparados na 
compreensão de contextos culturais e linguísticos variados no uso da língua inglesa, 
simultaneamente sugerindo estratégias que podem ser usadas para aprimorar sua 
eficiência. Por meio da elaboração de materiais construídos para enfatizar a 
conexão entre a cultura e o ensino de língua inglesa, foi realizada, em primeira 
instância, a exposição de estudos científicos e artigos acadêmicos que embasam a 
importância de se criar uma conexão entre as esferas da cultura e do ensino de 
idiomas. Subsequentemente, são apresentados materiais elaborados pela 
pesquisadora  para o ensino de língua inglesa no contexto de ensino fundamental – 
anos finais, mais especificamente para o oitavo ano, que exemplificam como pode 
ser gerido o uso de elementos da cultura dos falantes de língua inglesa. A partir do 
trabalho com a unidade didática, pretende-se fomentar a formação de aprendizes 
que considerem as dimensões interculturais e desenvolvam a consciência 
intercultural (intercultural awareness), de modo a contemplar a competência 
comunicativa e o eixo da dimensão intercultural previstas na Base Nacional Comum 
Curricular - BNCC (Brasil, 2018). 

Palavras-chave: cultura; língua inglesa; interculturalidade. 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 



The present study investigates and presents materials related to the use of the 
cultural sphere in the pedagogical process of teaching English as an additional 
language, demonstrating how the combination of these elements promotes a more 
complex form of instruction, including the development of intercultural communicative 
competence. This approach aims to prepare learners to better understand diverse 
cultural and linguistic contexts in the use of the English language, while 
simultaneously suggesting strategies that may be employed to enhance its 
effectiveness. Through the development of materials designed to emphasize the 
connection between culture and English language teaching, the study initially 
presents scientific research and academic articles that support the importance of 
establishing a link between cultural dimensions and language education. 
Subsequently, it introduces materials created by the researcher for English language 
teaching in the context of upper elementary education, specifically for the eighth 
grade, which exemplify how cultural elements from English-speaking communities 
can be integrated into pedagogical practice. By working with the didactic unit, the 
study seeks to foster the formation of learners who consider intercultural dimensions 
and develop intercultural awareness, in order to address communicative competence 
and the intercultural dimension established by the Brazilian National Common 
Curriculum Base – BNCC (Brazil, 2018). 

Keywords: culture; english language; interculturality. 
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1. A INTEGRAÇÃO DA CULTURA NO ENSINO DE LÍNGUA INGLESA: 
CONTEXTOS, DESAFIOS E RELEVÂNCIA PEDAGÓGICA DA PESQUISA   

O ensino de línguas estrangeiras, especialmente da língua inglesa, tem 

passado por significativas transformações ao longo das últimas décadas. Segundo 

Seidlhofer (2011) isso é impulsionado por forças como a globalização, a 

internacionalização da comunicação e a crescente mobilidade cultural e social, 

assim o ensino do inglês tem sido reconfigurado para além de um enfoque 

estritamente gramatical e lexical, buscando atender às novas demandas 

socioculturais e comunicativas do século XXI. Nesse cenário, a língua inglesa se 

consolida como uma língua franca global, servindo como ferramenta de interlocução 

entre falantes de diferentes origens, culturas e identidades. Diante desse panorama, 

emerge a necessidade de repensar as abordagens pedagógicas adotadas nas salas 

de aula brasileiras, considerando não apenas a competência linguística, mas 

também a competência comunicativa e intercultural dos estudantes. 

A Base Nacional Comum Curricular - BNCC (Brasil, 2018), em sua última 

versão, já evidencia esse reposicionamento, ao tratar a língua inglesa como uma 

ferramenta de acesso a práticas sociais multiculturais e plurilingues, defendendo o 

desenvolvimento de competências que permitam aos alunos compreender as 

inter-relações entre linguagem e cultura, bem como refletir criticamente sobre os 

contextos em que a língua é usada. Essa orientação demanda uma prática docente 

que não se limite ao ensino mecanizado de estruturas linguísticas e vocabulários 

descontextualizados, propondo a construção de saberes que integrem as dimensões 

linguísticas, culturais, sociais, políticas e comunicativas do idioma. 

Contudo, a integração da cultura no ensino de língua inglesa ainda enfrenta 

diversos entraves no contexto educacional brasileiro. Entre esses desafios, 

destacam-se a escassez de materiais didáticos escritos em língua portuguesa que 

tratam da interculturalidade de forma crítica e aplicada, a formação docente muitas 

vezes centrada em modelos tradicionais de ensino, e a dificuldade em 

operacionalizar conceitos como competência comunicativa intercultural no cotidiano 

da sala de aula. A cultura, neste contexto, não pode ser reduzida a aspectos 

folclóricos ou estereotipados, como festividades e culinária, mas precisa ser 

compreendida em sua complexidade dinâmica, como um conjunto de práticas 

simbólicas, valores, identidades e discursos que moldam o uso da língua e são 

moldados por ela. 
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Autores como Byram (1997), Risager (2006), Kumaravadivelu (2006) e Walsh 

(2010) defendem a centralidade da cultura no ensino de línguas, abordando a 

interculturalidade como uma dimensão essencial da formação crítica dos sujeitos. 

Byram, por exemplo, apresenta a Teoria da Competência Comunicativa Intercultural, 

com seus cinco “savoirs” — conhecimentos, atitudes, habilidades de interpretação, 

habilidades de descoberta e consciência crítica — como um modelo robusto para o 

desenvolvimento de aprendizes capazes de atuar em contextos comunicativos 

diversos, com sensibilidade e respeito às diferenças culturais. Ao reconhecer que a 

língua é, simultaneamente, meio de comunicação e expressão cultural, a proposta 

intercultural desafia o ensino tradicional e convoca o professor a assumir um papel 

de mediador cultural, promovendo a conscientização crítica dos alunos sobre os 

valores implícitos nas línguas e nas práticas comunicativas. 

A presente pesquisa se alia a esse debate contemporâneo ao propor as 

práticas pedagógicas que podem ser adotadas no ensino de inglês para incorporar 

elementos culturais de maneira efetiva e contextualizada. O foco recai sobre a 

educação básica, especialmente os anos finais do ensino fundamental, propondo a 

elaboração e análise de materiais didáticos que contemplem gêneros textuais 

diversos (como músicas, filmes, literatura e tradições culturais) e favoreçam o 

desenvolvimento da consciência intercultural bem como a competência comunicativa 

dos estudantes. A pesquisa parte da constatação de que o domínio do inglês, 

enquanto ferramenta de comunicação global, só será plenamente alcançado quando 

os estudantes forem também preparados para compreender os múltiplos sentidos 

culturais que circulam na língua, sendo capazes de agir com empatia, curiosidade e 

criticidade em situações de interação real. 

Dessa forma, a pesquisa tem como objetivo geral realizar uma investigação 

bibliográfica sobre a competência comunicativa e intercultural no ensino de inglês, 

com base na BNCC (Brasil, 2018), e nos estudos sobre a cultura no contexto do 

ensino de línguas e na educação intercultural (Byram, 1997; Walsh, 2010), e 

elaborar uma proposta didática que opere esses conceitos na prática docente. A 

proposta é contribuir para o desenvolvimento de metodologias mais inclusivas, 

críticas e sensíveis à diversidade cultural dos alunos, ao mesmo tempo em que 

promove o reconhecimento da pluralidade cultural dos países falantes de inglês e 

valoriza a cultura local dos aprendizes. Sendo assim, o trabalho busca oferecer 

caminhos concretos para a transformação do ensino de inglês em uma prática 
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intercultural significativa e transformadora.​

      Em relação à pesquisa bibliográfica realizada, podemos relatar o baixo número 

de pesquisas escritas em português que tratam da dimensão intercultural no ensino 

de língua inglesa, constatada neste trabalho.Por meio de uma pesquisa realizada no 

Capes periódicos1, ao colocar na barra de pesquisa palavras-chaves como cultura e 

material para o ensino de língua inglesa, procurando pela elaboração de materiais e 

artigos com data de publicação dentro dos anos de 2009 até 2025 tanto em inglês 

quanto em português, os quais apenas sete artigos, escritos em língua portuguesa, 

foram encontrados. Tais resultados demonstram a necessidade de mais estudos 

acerca da dimensão intercultural no ensino e aprendizagem de língua inglesa. Essa 

carência de produção acadêmica em língua portuguesa pode indicar que sem 

acesso a materiais teóricos e práticos que abordem o ensino intercultural de forma 

acessível e contextualizada, os professores possam passar a utilizar abordagens 

que desconsideram a complexidade sociocultural que envolve o uso da língua 

inglesa como meio de comunicação global.  

Outro ponto importante é a predominância de materiais didáticos produzidos 

em contextos estrangeiros utilizados em diferentes contextos de ensino que não 

contemplam as especificidades culturais locais dos alunos. Esses materiais, quando 

utilizados sem reflexão crítica, podem reforçar estereótipos ou apresentar uma visão 

limitada e homogênea das culturas de língua inglesa, desestimulando o 

desenvolvimento da consciência crítica e da valorização da diversidade cultural. 

A crescente diversidade presente nas salas de aula brasileiras também exige 

uma postura pedagógica mais sensível às diferenças culturais e mais preparada 

para mediar o diálogo entre culturas locais e globais. O ensino de inglês, nesse 

contexto, pode ser um espaço privilegiado para promover a empatia, o respeito à 

alteridade e a formação de sujeitos mais preparados para interações internacionais – 

desde que os professores tenham apoio teórico, metodológico e institucional para 

conduzir esse trabalho. 

Portanto, a problemática investigada nesta pesquisa não se limita a identificar 

os obstáculos enfrentados pelos docentes no que tange aos materiais didáticos 

disponíveis, mas busca também refletir sobre caminhos possíveis para superar 

essas dificuldades. Por conseguinte, o presente trabalho de conclusão de curso 

apresenta uma proposta didática que contempla a dimensão intercultural e a 

1 www-periodicos-capes-gov-br 
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competência comunicativa com a intenção de valorizar a formação crítica e reflexiva 

dos professores de língua inglesa. Ao considerar essas questões, esta pesquisa 

busca contribuir para a construção de um ensino mais significativo, que reconheça a 

língua como instrumento de comunicação e também como prática social, política e 

cultural. Sendo assim, pode-se colocar como de grande importância o papel do 

professor que produz o material didático, levando em consideração as necessidades 

dos alunos, contexto cultural e os objetivos pedagógicos. De fato, Leffa (2003) 

aponta que a elaboração dos recursos didáticos vindo do professor amplia 

significativamente as possibilidades do ensino ao dialogar com a realidade dos 

discente, promovendo experiências contextualizadas e significativas dentro do 

ensino.   
Ademais, o presente estudo, justifica-se em diversos pontos, primeiramente, 

pelo fato que se mostra em escassez a produção intelectual escrita em língua 

portuguesa referente a criação de materiais para o ensino de língua inglesa que 

envolva a dimensão intercultural e competência comunicativa no ensino de língua 

inglesa. O tema possui relevância dentro da esfera social e da comunidade 

acadêmica, mostrando sua pertinência em pesquisas, além de se apresentar como 

essencial no ensino contemporâneo da língua inglesa, tendo como ponto principal 

uma sala de aula mais diversa e intercultural.   

O tema deste estudo volta-se para a incorporação da cultura dentro da 

competência comunicativa no ensino da língua inglesa com foco na dimensão 

intercultural prevista na BNCC (Brasil, 2018), uma escolha fundamentada 

principalmente pela crescente globalização que acaba originando uma necessidade 

comunicativa intercultural. Além disso, ao se pensar em trabalhar a competência 

comunicativa e a dimensão intercultural, é possível proporcionar um aprendizado 

mais dinâmico e adequado para que o aluno possa interagir e estar preparado para 

as demandas do mundo contemporâneo. Da mesma forma que Kumaravadivelu 

(2006) se reporta aos pesquisadores de Linguística Aplicada para que investiguem 

mais a fundo o impacto da  “globalização cultural’’, creio que se mostra uma 

necessidade de relacionar aprendizado de línguas às relações interculturais, 

considerando as múltiplas dimensões culturais que permeiam as manifestações 

linguísticas. 

Risager (2006, p.24), diz que o ensino de línguas não deve ser colocado 

como um campo educacional isolado, e sim considerado dentro de da perspectiva 
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global, que incorpora fluxos culturais, discursivos e linguísticos, que sob certas 

circunstâncias sociais se transformam no ‘’global flow of meanings’’, ou seja, fluxos 

globais de sentidos. Portanto é notório que o aprendizado da língua inglesa não se 

limita ao ensino de gramática e vocabulários, sendo imprescindível englobar os 

contextos culturais nos quais a língua é usada, para que o aluno esteja preparado 

para se adaptar às situações que ele encontrar no uso do inglês, o aspecto cultural 

está intimamente ligado ao uso do idioma em situações reais.  

Sendo assim, a seguinte pesquisa acadêmica se torna pertinente tanto para a 

sociedade em geral quanto para a comunidade acadêmica, pois dentro dos aspectos 

sociais ela gera, por meio da incorporação da cultura na língua inglesa, uma 

formação de cidadãos mais conscientes e sensíveis às diferenças culturais, 

praticando o respeito e entendimento.  

Crandall (2000) também reforça que durante as interações comunicativas 

podemos ver  desenvolvimentos positivos como redução de ansiedade, motivação, 

atitudes positivas e aumento da autoestima. Dessa forma, tais práticas podem 

promover experiências que vão além do aspecto estrutural da aprendizagem de 

línguas. Já para o meio acadêmico a pesquisa poderá vir a fornecer insights sobre a 

elaboração de propostas didáticas, integrando o desenvolvimento de práticas 

pedagógicas comunicativas que mostram maior eficácia e que contemplam e 

exploram a dimensão cultural no ensino de língua inglesa. 

Em relação a viabilidade da pesquisa, esta é assegurada por uma vasta 

disponibilidade de materiais disponíveis em língua inglesa para uso, como leituras 

acadêmicas referente à educação intercultural. Atualmente, com o advento do uso 

da tecnologia para comunicação e da facilitação do acesso às informações globais, 

torna-se mais pertinente englobar o meio cultural no aprendizado de língua inglesa.  

Ademais, é notório que as salas de aula vêm apresentando cada dia mais 

diversidade tornando importante a implementação de estratégias pedagógicas que 

incluem os aspectos culturais. 
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2. CULTURA, INTERCULTURALIDADE E ENSINO DE LÍNGUA INGLESA NO 
CONTEXTO CONTEMPORÂNEO 

A língua inglesa e seu ensino no Brasil teve, ao longo dos anos, diversas 

mudanças, sendo essas advindas das mudanças na perspectiva do papel do idioma 

dentro da comunicação global. Um dos marcos dessas mudanças é a BNCC (Brasil, 

2018) que se baseia na perspectiva do inglês como Língua Franca e estabelece um 

ensino de uma língua estrangeira que não se limite ao ensino de estruturas 

linguísticas. Diferente de uma visão estruturalista, a base tem caráter formativo e 

reconhece a necessidade do desenvolvimento de competências comunicativas na 

formação, sendo assim o ensino de língua inglesa é proposto a partir de eixos 

organizadores: leitura, escrita, oralidade, conhecimentos linguísticos e dimensão 

intercultural.   Segundo o documento, “a aprendizagem da língua inglesa deve 

possibilitar que os estudantes compreendam a inter-relação entre linguagem e 

cultura, promovendo reflexões críticas sobre o uso do idioma em diferentes 

contextos e comunidades” (Brasil, 2018, p. 241), o que traz a abordagem da 

interculturalidade crítica que impõem aos discentes o papel não só de estar em 

contato com a diversidade cultural, mas também refletir sobre o que a envolve. Tal 

dimensão não apenas amplia o entendimento da relação língua e sociedade, mas 

também traz a necessidade de compreensão do modo como a noção de cultura se 

forma, se manifesta e influencia as práticas sociais.  

Cultura é um termo de difícil definição, pois os elementos que ela engloba são 

inúmeros, entre todas as suas definições o antropólogo Edward Burnett Tylor (1871, 

p.01 ) a define como “todo complexo que inclui os conhecimentos, a crença, a arte, 

as leis, a moral, os costumes e quaisquer outras capacidades e hábitos adquiridos 

pelo homem enquanto membro de uma sociedade”. Embora essa seja uma definição 

clássica e relevante, deve-se considerar que, na contemporaneidade, o conceito de 

cultura evoluiu para uma conceituação mais complexa, fluida e heterogênea, 

considerando que múltiplas culturas coexistem e se hibridizam. Portanto, é 

imprescindível expandir a análise para abarcar essas dinâmicas e refletir como 

podem ser e devem ser diretamente ligadas ao ensino pedagógico de língua inglesa. 

Uma das teorias que subsidiam a pesquisa são: a“Teoria da Competência 

Comunicativa Intercultural’’, de Michael Byram (1997), que define a eficácia do 

ensino de línguas inseridos em contextos culturais diversos. Dentro de sua teoria 
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foram selecionados cinco principais conceitos a serem desenvolvidos pelos 

aprendizes de línguas que foram definidos pelo autor: Savoirs (conhecimentos) - que 

se refere à ligação do conhecimento factual sobre a cultura da língua que se busca 

aprender e a cultura do aluno , Savoir -être (atitudes) - em que o autor destaca a 

disposição e abertura de se envolver por completo em outras culturas, bem como a 

capacidade de durante o processo lidar com a ambiguidade e incertezas, que 

abrange aspectos como curiosidade, respeito e valorização da diversidade, 

Savoir-faire (habilidades de interpretação e relação) - está ligada à capacidade de 

conseguir realizar interpretações e relacionar informações dentro de culturas 

diferentes, o que inclui trabalhar habilidades como comparação e mediação, 

Savoir-apprendre (habilidades de descoberta e interação) - referindo-se ao processo 

de adquirir os conhecimentos culturais recentes para obter a aptidão crucial de 

adaptar-se às situações interculturais que aparecerão em sua jornada, interagindo 

diretamente com aspectos da adaptabilidade, e Savoir-s’engager (consciência crítica 

cultural) - que circunda a capacidade de usar o pensamento crítico para analisar as 

práticas e falas culturais de forma objetiva, porém ainda incluindo sua própria 

cultura.  

Todas as habilidades citadas acima se mostram eficientes em incorporar a 

cultura em um estágio quase completo, tornando o aluno, não apenas um indivíduo 

que sabe uma língua, mas que também entende uma nova cultura/civilização.  

Mesmin (1995) nos faz uma observação relevante ao afirmar que: “A língua 

não é somente um conteúdo, é igualmente um continente, ela não se limita a um 

conjunto de palavras, mas reenvia à associação de ideias” (Mesmin, 1995, p. 37). 

Essa reflexão evidencia o caráter complexo da língua, que carrega significados, 

histórias, relações e culturas. Diante disso, cabe questionar: se a língua possui 

tamanho poder significativo, por que quando ensinada, muitas vezes, é apenas 

reduzida ao ensino de gramática e vocabulário?.   

Certamente, a gramática é importante, porém a incorporação do aspecto 

cultural é essencial, pois impede que o aluno fique limitado apenas às regras. O 

contato com a dimensão intercultural pode ampliar a compreensão sobre os 

aspectos históricos e simbólicos da língua e motivar o pensamento crítico. Assim, 

pode-se reconhecer que aprender uma língua é também aprender uma cultura, já 

que esta é parte formadora da própria linguagem.  
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Moreira (2001, p.43) concorda com tal aplicação ao dizer que “a educação 

multicultural deve estar inserida no currículo pedagógico em todas as instituições de 

ensino, inclusive nas universidades”. Nesse contexto, é possível destacar a 

importância da formação crítica de futuros professores, para que não tenham 

apenas contato com outras culturas, mas também desenvolvam reflexões 

aprofundadas sobre a relação entre a cultura da língua-alvo e a cultura do aluno. Tal 

embasamento, dentro do processo de formação, auxiliaria na aplicação e construção 

de práticas pedagógicas interculturais que podem ser aplicadas efetivamente dentro 

de sala de aula.  

A língua inglesa, em especial, possui um espaço de destaque quanto a essa 

fusão da cultura e língua, pois ao ocupar o papel de idioma mais falado do mundo, 

sendo usado por quase um terço da população, segundo informações do National 

Geographic Brasil (2023). Além disso, o idioma se consolidou como uma língua 

franca, ou seja, um idioma de comunicação global que é utilizado por pessoas de 

diferentes culturas e nacionalidades, o que é enfatizado pela BNCC (Brasil, 2018), a 

qual reconhece a importância da língua inglesa como uma ponte para interações 

interculturais e sociais dentro do mundo globalizado. 

Brydon (2009, p.2) nos diz que “o inglês possibilita a entrada e a saída em um 

diálogo global e que está atravessando muitos tipos de fronteiras para criar uma 

esfera pública global.”. Consequentemente, precisamos de um professor com 

consciência quanto ao aspecto cultural, para que se possa contemplar a ponte que a 

cultura traz dentro do aprendizado do idioma, realizando um trabalho intercultural, 

em que não há apenas o conhecer de outra cultura, mas também a ligação onde se 

nota a presença da sua própria cultura, onde o falante da língua adquire 

conhecimentos da cultura do país da língua alvo, ao mesmo tempo em que os liga 

aos  elementos de sua própria cultura.  

A consolidação do inglês como língua franca (ILF), em parte se deu por conta 

da grande ampliação global da mesma, vinda como resultado do fenômeno da 

globalização.  De acordo com Siqueira e Barros (2013, p.5),  “já é plausível se 

afirmar  que a maioria das interações que atualmente ocorrem em língua inglesa se 

dão entre falantes e não-nativos, exatamente na função de língua franca’’. Ao 

acontecer essa desterritorialização do inglês entra em destaque sua relevância de 

ferramenta de integração global e a sua nova demanda por uma abordagem 

pedagógica diferenciada.  
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Dentro desta abordagem, deve-se pensar também que a evolução do status 

da língua faz com que seja destacado a interculturalidade dentro do ensino 

contemporâneo. Segundo Siqueira e Barros (2013, p.20)  “o ensino sob uma 

perspectiva do ILF ostenta, naturalmente, a possibilidade de se desconstruir 

conceitos e acepções arraigadas’’, ao ser realizada essa promoção de um ensino 

adaptado ao contexto global juntamente às necessidades dos alunos, a abordagem 

passa, não apenas, enriquecer a experiência do aprendizado, mas a promover 

autonomia aos professores como mediadores culturais.   

Neste enquadramento de mediador, a BNCC traz o reconhecimento ao inglês 

como língua franca, colocando em evidência sua função de ponte para as interações 

globais e interculturais, tornando essencial integrar uma reflexão crítica, o qual 

aborda tanto a cultura da língua alvo quanto  as culturas locais dos estudantes. 

Siqueira e Barros também afirmam que: 
 “o ensino de língua inglesa deverá passar por um repensar e uma 

reconfiguração nos mais diversos níveis, deixando aflorar que muitas das 
práticas consideradas canônicas e intocáveis estão à beira de se tornarem 
obsoletas’’ (2013, p. 9)  

 
Visto que o inglês deve ser trazido como língua franca, práticas tradicionais 

devem ser repensadas, abrindo espaço para práticas mais dinâmicas e que se 

conectem a nova demanda intercultural, um exemplo seria a introdução dos 

elementos culturais que despertam a reflexão crítica, indo além das estruturas 

gramaticais, fazendo uma ponte entre a língua e o contexto sociocultural. 

A interculturalidade, mencionada, é exposta como um diálogo multicultural, 

indo além de um mero reconhecimento da existência da diversidade cultural, 

segundo a autora Catherine Walsh (2010. p. 76) ‘’a educação intercultural em si só 

terá significação, impacto e valor quando estiver assumida de maneira crítica, como 

ato pedagógico-político que procura intervir na refundação da sociedade’’. Diante 

dessa observação apresentada, a educação de línguas conecta-se ao espaço de 

transformações, assim podendo questionar estruturas de poder que propagam a 

desigualdade e descriminação cultural.  

Ademais, ao que se refere a interculturalidade, podemos relacioná-la ao                  

papel dos materiais didáticos dentro desse modelo de estudo. Segundo Scheyerl; 

Siqueira (2012, p. 25) “contribuir para a desestabilização de verdades, no sentido de 

melhor orientar ética e criticamente a concepção e produção de materiais didáticos 

voltados para o ensino de línguas”, atualmente muitos materiais para o ensino da 
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língua inglesa produzidos por grandes editoras são etnocêntricos e globalizantes, 

deixando de lado a diversidade cultural, tanto da própria língua quanto do aluno que 

está aprendendo, acabando por padronizar muitos materiais e limitar a abordagem 

intercultural da língua. A interculturalidade dentro do aprendizado de línguas não 

pode ser vista apenas como o simples contato com novas culturas, mas como um 

meio de refletir criticamente sobre tópicos diversos e que ajudem o discente a obter 

uma visão mais ampla das relações socioculturais.  

 

 

3. METODOLOGIA E PROPOSTA DIDÁTICA 

A metodologia de pesquisa utilizada neste trabalho consiste em uma pesquisa 

qualitativa - exploratória, que propõe uma revisão bibliográfica  sobre tema da 

competência comunicativa e cultural no ensino e aprendizagem de línguas em fontes 

como livros, artigos científicos, teses e dissertações. A presente pesquisa 

bibliográfica realizada também procurou selecionar trabalhos que possuam materiais 

pré-elaborados dentro do contexto da língua inglesa e cultura, elaboradas entre os 

anos 2000 - 2024. Gil (1987, p.44) define que “as pesquisas exploratórias têm como 

principal finalidade desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias (…)’’. 

Portanto, a pesquisa realizada se apresenta também como pesquisa exploratória ao 

utilizar de outras análises, de autoridades no assunto, esclarecendo por meio de 

uma investigação minuciosa. Subsequentemente, propõe-se a elaboração de 

material didático baseado nas fontes pesquisadas. 

Assim, foi criada uma proposta didática que subsidie o desenvolvimento da 

competência comunicativa e da dimensão intercultural para sala de aula de língua 

inglesa para o oitavo ano do fundamental - anos finais. Tal proposta é baseada no 

referencial teórico desenvolvido no decorrer da pesquisa, a qual tem como principal 

fundamentação a Teoria da Competência Comunicativa de Intercultural de Byram 

(1997) e os pilares encontrados na BNCC (Brasil, 2018), assim integrando a língua 

inglesa e a cultura dentro de um cenário contextualizado, evidenciando o uso de 

conceitos trabalhados como interculturalidade, consciência crítica e competência 

comunicativa em contextos reais de sala de aula.  
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Ao elaborar a proposta didática, apresentada abaixo, destaca-se que seu 

principal objetivo foi contemplar as competências comunicativas e as dimensões 

cultural e intercultural, por meio da articulação da comunicação comunicativa 

intercultural sugerida por Byram (1997) e dos eixos da BNCC (Brasil, 2018), sempre 

buscando tratar o uso da língua como uma prática social e cultural. As quatro 

atividades desenvolvidas na proposta didática tiveram a finalidade de promover não 

só a língua inglesa como uma competência linguística, mas trabalhar a capacidade 

de compreensão, comparação, análise, reflexão, criticidade e criação do aluno 

dentro dos contextos culturais abordados.  

A criação das atividades e seu layout visual foram cuidadosamente 

planejados para que os recursos didáticos contemplassem todas as quatro 

competências comunicativas da língua inglesa, ou seja, leitura, escrita, 

compreensão e produção oral, juntamente com a esfera da interculturalidade. 

Também se considerou que os recursos fossem atrativos para os alunos, por isso 

foram utilizados materiais que levaram em consideração recursos visuais e 

elementos imagéticos, da obra escolhida, atrativos aos alunos. Todos os textos e 

enunciados foram previamente pensados, organizados e elaborados, para que 

posteriormente fosse utilizado como auxílio a ferramenta de suporte de inteligência 

artificial (ChatGPT) apenas para as inserções de imagens ilustrativas e tonalidades 

no layout das páginas da proposta didática, trazendo um aspecto mais convidativo 

aos estudantes ao se assemelhar a estética e universo da obra Harry Potter utilizada 

como pilar principal para tais elaborações. Todos esses caminhos tomados durante a 

elaboração da proposta não alteraram seu conteúdo ou caráter pedagógico, apenas 

contribuíram na potencialização de engajamento por meio de recursos visuais.  
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Figura 1: Capa do material “Words are our most inexhaustible source of magic”. 
 

    
 Fonte: Autoria própria com uso de inteligência artificial ChatGPT (2025).                   .                                                     
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Figura 2: Atividade 1 do material “Acceptance letter”. 

 

       
 Fonte: Autoria própria com uso de inteligência artificial ChatGPT (2025).     
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Figura 3: Modelo da carta de aceitação de Hogwarts.   
   

                  
.  Fonte: Autoria própria com uso de inteligência artificial ChatGPT (2025). 
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A primeira atividade intitulada de ‘’Acceptance letter’’, traz como proposta que 

os alunos leiam e produzam uma carta de admissão para a escola de magia de 

Hogwarts ou do Castelo Bruxo, reproduzindo o gênero textual carta. Ao iniciar a 

atividade, são trabalhados os eixos da leitura e da escrita (reading and writing), 

incentivando os alunos a observar a estrutura textual para que, a sua maneira, 

possam reproduzir o gênero em suas próprias produções. Em relação ao eixo 

conhecimentos linguísticos (Brasil, 2018), a gramática é abordada na atividade de 

forma contextualizada, quando se trabalha os elementos coesivos do texto e o léxico 

é expandido pelo uso de vocabulário de nível mais formal característico do gênero 

‘’acceptance letter’’. Além disso, a atividade busca proporcionar o contato com as 

cartas de admissão que existem mais em contextos educacionais  fora do Brasil, 

como é o caso do Reino Unido, Estados Unidos, Canadá, entre outros, oferecendo 

aos alunos o conhecimento de uma prática cultural diferente do que é praticado no 

Brasil.  

Essa atividade dialoga com o que, segundo Byram (1997), é imprescindível 

para que o aluno veja as manifestações culturais que vêm com o aprendizado de 

uma língua e desenvolva habilidades como savoir-être (atitudes de curiosidade e 

abertura) e savoir-faire (capacidade de interpretar e relacionar). Sendo assim, essa é 

uma tarefa de produção textual significativa e contextualizada e pertinente à cultura 

de países anglófonos.  
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Figura 4: Atividade 2 do material ‘’Your Hogwarts House’’ 

 

 
Fonte: Autoria própria com uso de inteligência artificial ChatGPT (2025). 
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Figura 5: Atividade teste oficial das casas 

 

 
Fonte: Autoria própria com uso de inteligência artificial ChatGPT (2025). 
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Figura 6: Brasões ilustrativos das casas de Hogwarts.  

 

                  
Fonte: Autoria própria com uso de inteligência artificial ChatGPT (2025).   
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Na segunda atividade ‘’Your Hogwarts House’’ foi realizada a combinação 

entre compreensão oral e a fala (listening and speaking) contemplando o eixo 

oralidade (Brasil, 2018), pois após assistirem ao vídeo introdutório sobre as quatro 

casas de Hogwarts e suas características, os alunos entram em contato com a 

reflexão referente aos traços de personalidade e valores de cada uma delas. É 

apresentado o quadro com os brasões das casas de Hogwarts (Figura 6), em 

seguida é proposto que completem o quadro em modo escrito, de forma livre, sem 

uma repetição engessada de textos pré-formulados, em vez disso, é proposto que 

os alunos usem adjetivos que se eles consideram se encaixar melhor com o perfil de 

cada uma das quatro casas. Essa proposta didática estimula a interpretação de 

discursos, desenvolvendo o reconhecimento pessoal de valores simbólicos que são 

expressos no vídeo. Assim, ao se identificar com uma casa, o aluno, além de 

aprender um vocabulário descritivo, também realiza um exercício de 

autoconhecimento, ajudando a formar aprendizes que usam o inglês como 

comunicação e reflexão sobre suas identidades.  
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. 
Figura 7: Imagens ilustrativas da atividade 3 ‘’School Cultures around the world’’.    

   

       
Fonte: Autoria própria com uso de inteligência artificial ChatGPT (2025).            .   

 



34 
 

 



35 
 

 



36 
 

 



37 
 

 



38 
 

 
 

 



39 
 

A terceira atividade chamada de “School Cultures Around the World’’ 

apresenta como principal objetivo uma leitura crítica e interação oral baseadas no 

texto “What School Traditions from Around the World Teach Us About Different 

Cultures”, de Maria Di Mario (2025), publicado na Pearson International Schools. O 

material mostra diferentes tradições escolares que ocorrem ao redor do mundo em 

diversos países, assim os alunos são inseridos a diferentes realidades, explorando 

perspectivas diversas sobre valores culturais escolares e sociais. A partir desta 

leitura, expande-se a visão dos alunos sobre diferentes realidades e vivências 

culturais escolares, pois é solicitado que os alunos comparem suas diferentes 

experiências e tradições escolares das experiências contidas no texto supracitado. 

Assim, o engajamento nessa atividade estimula o savoirs’ engager de Byram (1997),  

ou seja, uma consciência crítica cultural associado ao eixo da dimensão intercultural 

da BNCC, trazendo um ensino da língua inglesa que analisa discursos culturais que 

reconhecem a diversidade.  
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Figura 8: Imagem ilustrativa de elementos de Harry Potter da atividade 4 ‘’Cultural Exchange 

Debate’’.  
 

 
Fonte: Autoria própria com uso de inteligência artificial ChatGPT (2025).   
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Figura 9: Imagem ilustrativa de elementos de Harry Potter da atividade 4 ‘’Cultural Exchange 
Debate’’. 

  
 

Fonte: Autoria própria com uso de inteligência artificial ChatGPT (2025).    
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. 
A atividade 4 ‘’Cultural Exchange Debate’’, propõe que os alunos realizem 

grupos de debates que trabalhem com as diferentes realidades das escolas da 

Inglaterra e do Brasil, trazendo olhares sobre diversos pontos negativos e positivos 

de ambos os ensinos, colocando o aluno no papel de protagonista. Essa atividade 

trabalha a produção oral, speaking, dos alunos levando em conta que eles devem se 

expressar em inglês durante o debate, sem seguir padrões ou diálogos 

pré-estabelecidos. Consequentemente, além de ampliar o repertório cultural dos 

alunos, o gênero debate promove a aprendizagem significativa ao interligar o 

aprendizado da língua a experiências socialmente relevantes e concretas. Siqueira e 

Barros (2013) observam que o ensino de inglês deve apresentar um engajamento 

crítico por parte do aluno o que, por conseguinte, permite um ensino como prática 

social e não apenas como a aprendizagem de um sistema linguístico.   

Em consonância com os estudiosos usados de base como Byram (1997), 

Kramsch (1993), Kumaravadivelu (2006) e com os princípios da BNCC (Brasil, 

2018), esta proposta didática possibilita o desenvolvimento da competência 

comunicativa intercultural como uma base sólida e de relevância para aprendizado 

da língua, demonstrando ser uma ferramenta de interação, reflexão e expressão 

cultural. O desenvolvimento dessas competências contribui para a formação integral 

do estudante, promovendo um espaço de aprendizado e construção identitária ao 

mesmo tempo que envolve as quatro habilidades linguístico-comunicativas (reading, 

writing, listening and speaking) de forma contextualizada, integrando a dimensão 

intercultural.  

  

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A presente pesquisa teve como objetivo investigar a integração da 

competência comunicativa com a dimensão cultural no ensino da língua inglesa e 

propor uma proposta didática que possibilite um ensino mais significativo, 

intercultural e alinhado com as diretrizes da BNCC (Brasil, 2018). A proposta didática 

desenvolvida nesta pesquisa é voltada para alunos do oitavo ano do ensino 

fundamental e buscou colocar em prática os princípios discutidos ao longo do 

trabalho. A proposta foi pensada para desenvolver não apenas a competência 
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linguístico-comunicativa dos alunos, mas também sua capacidade de compreender, 

valorizar e refletir sobre diferentes manifestações culturais do mundo anglófono e do 

seu próprio contexto local. Ao incorporar músicas, tradições, literatura, temáticas 

sociais e elementos da vida cotidiana, os recursos utilizados na proposta estimulam 

o engajamento, a participação ativa e o pensamento crítico dos estudantes. Ensinar 

inglês como língua franca não significa abrir mão da gramática, mas sim 

contextualizá-la, enriquecê-la e colocá-la a serviço da construção de sentidos em 

interações reais. 

O referencial teórico adotado indica que a cultura não deve ser tratada como 

um apêndice no ensino de línguas, mas como parte essencial do próprio processo 

de construção da linguagem e realizar o desenvolvimento de habilidades que vão 

além da simples fala correta, como a capacidade de interpretar contextos culturais, 

lidar com diferenças, agir com empatia e refletir criticamente sobre o uso da língua. 

Essas competências são indispensáveis para a formação de sujeitos preparados 

para atuar em um mundo globalizado, multicultural e em constante transformação. 

A partir da análise das atividades à luz do referencial teórico, é possível 

reconhecer que a proposta atende aos objetivos intencionados previamente citados, 

pois a proposta favorece o desenvolvimento da competência comunicativa ao 

contemplar as quatro habilidades linguístico-comunicativas (reading, writing, listening 

e speaking), integrando a dimensão intercultural ao processo.   

Pode-se afirmar, portanto, que a integração da cultura no ensino de inglês é 

um caminho promissor é necessário para se alcançar um ensino mais completo e 

conectado com as demandas contemporâneas. No entanto, para que essa 

integração se torne realidade nas escolas brasileiras, é preciso investir na formação 

inicial e continuada dos professores, promover políticas educacionais que incentivem 

a produção de materiais contextualizados e fortalecer o diálogo entre teoria e 

prática. 

Como contribuição final, esta pesquisa reforça a ideia de que o ensino de 

línguas deve ser um espaço de transformação, reflexão e construção de identidades. 

Ao trazer a interculturalidade para o centro das práticas pedagógicas, abre-se 

espaço para uma educação mais crítica, ética e plural, que valoriza as diferenças 

como fonte de aprendizagem e crescimento. Dentro deste processo, destaca-se 

também a relevância da autoria docente e a contextualização dentro da elaboração 

e seleção dos materiais, para que seja possível a reflexão voltada para a 

 



44 
 

interculturalidade, permitindo que o aluno reconheça sua cultura no espaço do 

ensino de língua inglesa. Ensinar inglês, nesse sentido, é também educar para a 

convivência, para o respeito e para a cidadania global. 

A presente pesquisa representa uma contribuição específica para uma etapa 

do ensino básico, o oitavo ano do ensino fundamental. Recomenda-se que futuras 

pesquisas aprofundem a aplicação prática de propostas interculturais em diferentes 

contextos escolares, incluindo a escuta ativa de professores e alunos sobre os 

impactos dessas abordagens no cotidiano da sala de aula. Por fim, é essencial 

ampliar a produção acadêmica nacional sobre o tema, especialmente com foco em 

práticas viáveis, contextualizadas e inspiradoras, que possam servir como referência 

para docentes de todo o país. 
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